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A ESCOLA E OS DISCURSOS 
NAO-DIDATICOS 
Desconsiderados ou rnitificados, os discursos 
dos meios de comunicação povoam o cotidiano dos estudantes 

Há uma quesiao que tem inquietado os 
educadores: saber ate onde os mecanismos 
discursivos tradicionalmente vincu!ados à au- 
la continuam efictzzes. A lousa, o excesso ver- 
bal, a fala quase sempre centrada no profes- 
sor, ao lado de conteúdos, programas e cum'- 
culos muitas ve7m desatualizados ou respon- 
dendo mal às demandas colocada$ por um 
mundo em rápida tmnsfomação, estariam 
contribuindo para o fracasso escolar e o de- 
sinteresse pela aprendizagem fc)rmal. Aluniis 
dispersas e com dificuldades para acompa- 
nhar raciocínios mais complexos, problemas 
comportamentais e atitudinais indicariam al- 
guns dos desajustes mais visíveis de causas 
com raízes fincadas no próprio modelo con- 
ceitual e operaciona1 da escola presente. 

Inevitável que diante deste quadro apa- 
reça frequentemente a idéia de que existe 
concorrência desleal entre o andamento dis- 
cursivo da escola e o dos meios de comunica- 
ção, postos de forma cada vez mais intensa na 
vida dos alunos. O colorido Emagético da tele- 
visão, ri velocidade do rádio, a animação do 
videogame configurariam padrões de apreen- 
são da experiência que estariam em distoniu 
com o ritmo quase que exclusivamente cen- 
trado no signo verbal, da saIa de aula. O vigor 
atrativo dos signos içônicos e da intemtivida- 
de (real ou aparente) para a qual tendem os 
veículos de comunicação levariam o aluno a 
se distanciar dos esquemas da contigüidade 
que estruturam os discursos verbais. A força 

da imagem e sua capacidade de presentificar 
e aproximar tornariam um tanto obsoletos 
certos esforços explicativos conforme proces- 
sados tradicional mente pela escola. 

Usamos uma série de verbos no condi- 
cional por estarmos diante de uma matéria 
que necessita maior aprofundamento. A sa- 
gração pura e simples da imagem, dos ape- 
los audiovisuais, ecoa sedutoramente, mas 
pode indicar, também, um momento em que 
as novas formas de se relacionar com a in- 
formação passam por reajustes. Natural, 
neste caso, que as tecnologias recentes, em 
seu amalgama de sons e imagens, pareçam 
ser a única luz n brilhar no fundo do poço. 

De todo modo, a instituição escolar 
tem passado ao largo dac questões afeitas às 
novas linguagens, em uma diametral oposi- 
ção aos alunos que vivem em contato per- 
manente com os apelos da televisão, do rá- 
dio. do cartaz publicitário, da história em 
quadrinhos, da mcsicn, do videogame 1 etc. 
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A PRESENÇA MARCANTE DO RÁDIO 

Em nossa pesquisa realizada entre 
1992 e 1995, sob o título A Circulação de 
Textos na Escola2 pudemos constatar os 
diferentes níveis de relação que as alunos 
mantêm com os veiculos de massa e as no- 
vas tecnologias. 

Para a consecuçiio da referida pesquiça 
formulamos questionário com 49 perguntas 
que foram aplicadas em um universo de 
quase dois mil alunos, entre os anos de 1992 
e 1993, junto hs 15 escolas públicas munici- 
pais e estaduais da cidade de São PauIo, que 
vinham sendo observadas pelo Projeto A 
Circulação de Textos na Escola. 

A aplicação do questionsrio foi dividi- 
da em duas fases. A primeira, feita em 1992, 
voltou-se as oitavas séries. A segunda, ocor- 
rida no início de 1993, atingiu alunos das 
quartas e sexras séries que haviam sido ob- 
servados quando cursavam terceiras e quin- 
tas. O que possibilitou manter-se o mesmo 
público de referência da pesquisa. 

Em todas as escolas foram aplicados 
questionários nas séries citadas, por um 
período aproximado de duas horas por sala 
de aula. As questões eram abertas e requi- 
sitaram, de nossa parte, leitura cuidadosa 
para fins de tabulação, tendo em vista as 
singularidades e dificuldades envolvidas 
quer na faixa etária quer na diversidade 
sociocultural das crianças abrangidas pelo 
questionário. 

Vejamos, a título de exemplo, o t ipo 
de relaçiio estabelecida entre os alunos e o 
rádi03. 

QUADRO I 

Pergunta: Você ouve ridio? 

38 Série Si Série 8? Série 

não 4,48% I ,38% 1,12% 
sim 93,63% 97,24% 95,52% 

Como se pode verificar, o rádio conti- 
nua ocupando papel de grande irnportancia 
no processo de comunicação. 

Ainda que não se trate de comparar coi- 
sas diversas e com amplitudes técnicas e 
pragmaticas diferentes, o rádio está pre- 
sente na vida de todos nas de forma, mui- 
tas vezes, ainda mais intensa do que o seu 
primo rico, a televisão4. 

Em nossa pesquisa fizemos um levan- 
tamento das radios e dos programas mais 
ouvidos pelos alunos. Aos interessados em 
obter detalhadamente tais dados é s6 con- 
sultar o citado questionário. Por ora, e sufi- 
ciente lembrar que a frequência dominante é 
a das FMs, assim como a música surge co- 
rno gênero principal. O tipo de ritmo pouco 
varia: dance, rock, reggae e os sucessos pas- 
sageiros, aqueles programados pela indus- 
tria do disco para durarem po~icos meses. 

- 

2. Trabalho financiado pelo ÇNPqlFAPESP soh a coordennção dos profesrore\ Lígia Chiappini Moraer Leite (FFLCHIUSP). 
Helena Niigamine Bnndâo (FFLCHAJSP), Guaraciaha Micheletti {FFLCHNSP). J~iào Wdnderlcy Ceraldi (IEIJUNI- 
CAMP) e hdílson Odair Citelli (ECkVUSP). A ~squ isa  abrangeu um universo de I5 escolas pliblicas dn cidade de Sáo Pau- 
lo, envolvendo cerca dc rnil alunos das terceirns, quinias e oit.ivas héries. As escolas estavam Irk-alizadas nas quatro repicies 
ds cidade c oprcsentavam niveis sociocconbmico\ diferenciados. O irabalho contou. nesta fase, com a ctilahnriiç."io dc 
I 5  pesquisadores entre inicis~iio-científica e apzrfeiçoxmciiio. 

3. Há outros dadas da pesquisa analliados no artigo A Cirru101,-río 00 Texe nri Escnln. mediaçees dos vcículos de massa. Cn- 
rnunicaqin Ct Fducario. n. I ,  sct.ldcz., 1994. p. 2 1-26. (N.E.) 

4 Ver ~cihre o assunio o ;iriign de RLOIS. Marlcne M. 0 radto nosso de cudrr diu. Comunicsção & Eduraqão, n. 5 .  jiin./ahr.. 
1996. p. 17-21. (N.E.) 
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Em dezembro de 1993, o jornal Folha 
de S. Paulo? apresentou o resultado de uma 
enquete para verificar os impactos do rádio 
na regi50 da Grande São Paulo. Este traha- 
lho. conquanto abrangendo um público am- 
plo. chegou praticamente aos mesmos indi- 
cadores que apontamos em nossa pesquisa 
restrita aos alunos de terceiras, quintas e oi- 
tavas séries. 

Com uma manchete reveladom Rcidio 
I ' ~ L I I ~  uudii~~ciu < f ~  TV ~ / L ~ M ~ ? I J  O dia, u FOI ha 
de S. Paulo aponta as emissoras mais ouvidas, 
sendo que as FMs têm 1.086.8 ouvinteslminu- 
to, no horario entre 6h e 19h, contra 627,8 das 
AMs. Com exceção da Rádio Globo AM, 
posta no pico da audiência, ils cinco primeiras 
colocadas no rcrt~king do mês de novembro de 
1993 eram todas FMs. Entre elas est5o algii- 
mas estaçks qiic já havtmnos apontado em 
nosso trabalho como preferidas dos alunos: 
Ti-ansamérica, .Jovem Pan e Rádio X. 

E. mais utna informação da pesquisa 
Folha relevante para as nossas conclusões. 
A pergunta acerca do meio de comunicação 
utilizado por mais tempo, quando remetida 
h parcela do público prcíxima ao do referido 
em nossa enqueie, na faixa etiria de 10 a 34 
;anos, produz respostas que dão ao ridio in- 
dicadores muito expressivos. 

O reconhecimento da imporiincia do 
veículo levou o Jornal ao seguinte comen- 
tirio: "Engana-se quem imagina que hoje, 
sob o império da imagem, o ridio este.ja 
agonizante. Com 70 anos de Brasil, um dos 
pioneiros da comunicat;Go a disthcia ain- 
da tem fôlego para seduzir mais o público 
que a televisão. Pesquisa do Datafolha in- 
dica que diariamente, entre 5h e 18h, o ri- 
dio (AM ou FM) atrai uma média de 1,5 
milhão de ouvintes por minuto na Grande 
São Paulo. Em período e local idênticos, a 

televisão conta com 700 mil telespectado- 
res por minuto"b. 

Estas informações interesrrirn à escola e 
ao professor, pois se trata de reconhecer como 
os veiçulos de cornunicaçb atuam na vida 
dos alunos. Ademais, é necessário apreender 
quais os padnks de cultura, as ofertas infor- 
mativas, as referencias estéticas e as suges- 
tões ideológicas que derivam daqueles veicu- 
10s. A partir deste reconhecimento, o trabalho 
pedagógico pode evoluir em pelo menos duas 
direções - para nos fixarmos apenas em pos- 
síveis exemplos envolvendo o ridio, objeto de 
nossa reflexa0 neste momento. 

A primeira, discutir os mecanismos de 
uniformização e exclusão de produtos culiu- 
rais. É possível verificar que as rádios FMs 
padronizam certos ritmos musicais ofere- 
cendo-os em abundincia ao mesmo tempo 
em que sonegam outros. 

As emissoras mais ouvidas pelos alunas 
repetem dois ou três ritmos dando-os to- 
mo referências únicas; gera-se o mecanis- 
mo da estandardização. E isso deriva de 
gerenciarnentos mercadológicos e de pres- 
são das gravadoras e da indústria da md- 
sica. Tais pressões envolvem, em geral, um 
vasto sistema de pagamento de cachês - 
conhecido como '~~ahaculê" - aos progra- 
madores e apresentadores das rádios. 

Não existe, neste caso, algo que se poderia 
chamar de mecanismo normal de mercado, de 
ritmos e sons que se afirmam em decorrência 
de sua maior ou menor qualidade. Estamos, 
ao contrho, no meio de um movimento em 
que os padrks de gosto podem ser simples- 
mente impostos por ajustes externos c que en- 
volvem trocas comerciais: a gravadora paga e 
os produtores e disc-jóqueis colocam no ar. 

5 .  FOI-HA DE S. PAULO. Ilrisirtrrlrr. 15 dc dczcmbrode 1947. p. 511. 
h. FOLHA DE S. fiAULQ. id~rii  p. 51 1 .  



30 Comunicacão & Educação, São Paulo, (8): 27 a 34, ian./abr. 1 997 

Vejamos dois dos quadros apresentados na pesquisa realizada pelo Datafolha da Fe- 
lha de S. Paulo: 

QUADRO I1 

Pergunta: VocE diria que durante o dia passa mais tempo ouvindo rádio, vendo televisao, 
lendo revista ou lendo jornal? 

QUADRO 111 

Pergunta: Durante o dia você passa mais tempo ouvindo rádio, vendo televisão. lendo re- 
vista ou lendo jornal? 

* CritCrin Ahipmc (Asw~iat;5o R m i l e i r ~  de In\tiiuiri\ de Peiquiçii de Mercadn) 

E neste contexto que se deve proceder 
à discussão envolvendo de um Fado a padro- 
nizaçrlo e de outro a exclusão. Se cabe anali- 
sar com os alunos porque todos cantam as 
mesmas músicas é preciso saber qual a ra- 
zão que impede sejam outras tantas çanta- 
das ou tocadas. 

A segunda direção envolve aproveita- 
mentos pedagogicos do r6dio derivados de 
objetivos propriamente de produção. Isio 6 ,  
existem muitas possibilidades de tornar o 
aluno agente do veiculo: elaboração de pro- 

gramas, realização de pequenas reportagens 
na área onde esta localizada a escola, sele- 
ção de músicas, criação de novos pmdutos 
para serem transmitidos pelo rhdio etc. 

Como se vê, há trabalhos possiveis e 
simples de serem implementados pela escola 
e que permitem, inclusive, as pr8ticas inter- 
disciplinares. E pensar, por exemplo, como n 
crlaçgo de roteiros e argumentos para a fei- 
tura de programas pode vir a mobilizar pro- 
fessores de ;ireas como língua portuguesa, li- 
teratura, histdria, geografia. ciências etc.7. 

7. A rcviata CnrnunicaçZo & FAUCBÇIID. iitíavCs da xec;io Erppri$irt.ird. vein rclafando imponantcs frahalhm do gEncm dcwn- 
volvirln~ pcloc prrípririç pmfcrm-cs. cm çala dc aula. (N.E. j 
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O encontro da primeira e da segunda 
direções produz a confluência dos rnecanis- 
mos de analise e de produçiio. Vale dizer, ao 
realizar a leitura crítica do meio, o aluno po- 
de, ao mesmo tempo. aprender a utilizar as 
potencialidades de um veiculo que está tão 
presente em sua vida. 

QUADRO IV 

P e ~ u n t a :  Quantas horas de rádio você ou- 
ve por dia? 

Horas 38 Série 5"érie 8? Série 

cionar como rima, mas definitivamente não 
é uma solução. Acerca desta concomitância 
foi perguntado aos alunos se realizavam ou- 
tras atividadese de que tipo enquanto viam 
TV. A resposta foi a seguinte: 

QUADRO V 
Outras atividades 

3: Série 5a Série 88 Série 

não 4 4 8 1 %  50,5795 57,14% 
sim Sl, l8% 47,1396 40,90% 

até2 55,19% 48,22% 34,45% 
2 a 4 19,34% 22,76% 2 23 3 5 %  

mais de 4 20,99% 225,98% 37,25% 
QUADRO VI 

Tipo de atividade 

O tempo disponível pelo aluno para a 
feitura de tarefas caracteristicamente esçola- 
res est6 se reduzindo sensivelmente. E ver- 
dade que, como declararam muitos dos en- 
trevisrados. várias atividades são realizadas 
ao mesmo tempo: ouve-se rádio e faz-se n li- 
$50 de Matemática; assiste-se a um progra- 
ma de televisão ou a um filme no videocas- 
sete - metade dos entrevistados possuem 
aparelho em casa - e escreve-se a redação de 
Português; joga-se videogame e preenche-se 
o questionário de CiCncias. No entanto, e pa- 
ra lembrar o poeta, tal çonstatação pode fun- 

3? Série 58 Série 8: Série 

arruma casa 6,379'0 6.67% 1,68% 
faz lição 1 2,74% 10.80% 1 0,08% 
OU~FXS 32,08% 30,34% 30,25% 

.--. 

0 s  quadros acima, retirados a título 
exemplificativo dos 49 que formam a totali- 
dade da enquete8, e que envolvem questões 
referentes à convivência do aluno com os 
meios de massa, confirmam o enunciado 
central deste artigo: as linguagens insti tucio- 
nalmenze não-escolares9, aquelas que não 

8. A psquisa crirnplcta p d c  scr encontrrida no rclathrin dn Prnjciri A Cirrulaçáa de Textos na Esriita. Suhprrijcio tds: k 
C' i r cu l i i çb  dc Materiais nãn-Didhticos. Questionário acompanhado de anilice dc datlti>. Çoordcnaqio: Adílson Odair Ci- 
tclli. Copias çoin CNPq. FAPESI' c hihlioiecas da FF'LCH (Faculdade dc Filosofia. Letras e Ciências Humanas) c ECA (Es- 
cola dc Coinunicaçks c Ancs) da USP. Por r;irões rnetndolhgicas c vias caractcrísticlis da pesquisa realizada. a iabulaq,?~ 
dos dados ncin sempre fccha em 1íXlrJr. Wniciparam d:i aplicaçio drih quesiion5rios. assiin conio de sua pslerior vahula- 
cùri. anhlisc qiialiiaiivii c fcitura de arligos analíticos. O r l a  Diniz Lapenda. Eliana Nagdinine. Fcrnando Vrilcriano Viana. 
J r h C  I,uis Mirnndn e Kazuko Kojima Higuchi. Entnram na Fase IIinal da atividiidc as pcquisadora*; Patrícia Christina Mon- 
iczano c Yniiniy Jnana da Silva. TrX10s OS  envolvido^ ncslc grupo dc tnhalhn realiraram ;iiividndcs dc rlifusáo dos resulindos 
da cnquete. dixçuiindo com profeshures das escolas pequisidas c crn r cun i k i  m.iis amplas. Igualmente escrcvcram anipos 
analiiicos dectirrentes dos dados Icvantados v l o s  questionirios, e que @em scr lidos no livro: ÇITELLI, Adilson Od;iir 
(org. j. Aprender e ensinar c m  textac v. 3. Aprender e ensinar com textos não-ewlares. S5o Paulo: PH,CH-USPI- 
CNPqFAPESPIPr6-Reitoria dc Pesquisa da USE EY94. 147p. Este volume. com acrkscimos de oulms texto\. ser$ puhlicn- 
do pela Ediiririi Concz. dc São Paulo. Arnhi\ us volumes foram organizados por Adilson Odair Citclli. 

9. Criamos estii categoria para indicar que nn tcnsso das linguagens inslituciunnlliddas - cnirc elas a da evcols e n dos velcu- 
los de masia - existe Cone concorkncia. Caso. por excmplo, da luia discursiva que muitas veres aponta conzradiçóes c 
quebras de interesses nas relaçks enlre o judiciáriu, o lepihlativo ou o cxccuiivo. A escola, por viirios motivos. possui uma 
ordcm instituçiona? muiiri fechada. daí pcrmiiir quc o wu diicuwn seja dito apenas na circunscriçião dessa ordem. A escola 
procura cvitar. parn se fazer uma afirmativa muiio r8pida e sumiria. concorrincia discursiva. 
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costumam fazer parte do que se convencio- 
nou chamar de discurso pedrigcígico. exer- 
cem forte pressão sobre o universo escolar. E 
isto significa di;rer que. a despeito de pertna- 
necerem confinadas no suhtedneo durante 
a aula, tais linguagens ncces~;iriarncnic ccin- 
tinuam ctitucando c incomodando, viqto cs- 
tarem pre\entes na vida do aluno. 

simples narcisismo tecnol6gico ou mesmo 
por rasrc7ies rnercadolrigicas, tEm coIocado 
seus alunos na mta da terceira onda (aquela 
caracterixadii ptir Alvim ToMer como a da 
revolução industrial irnpulsionadzi pela in- 
formitica), pcrmi tindo o acesso 2s novas lin- 
giiagens e a convivência çoin outras estiate- 
gias de produção das informações. 

É botn letnbrar. conquanto cfe passa- 
Em síntese, expulsas pela porta da frente gem, que esi;i invcstida modernizadora, por 
da escola e excluídas do discurso pedagh- ,h, chega a gariiniir ]melhoria na qua- 
gic0 institucionalizado, as linguagens da lidade do prripcircicinado por acluelas 
televisão, do video, do ~iltdoor, do rádio, i,stifuições, Entre aalai; dos m i c r ~ c ~ m -  
do video~ame pela porta do p ~ ~ t i ~ d u ~ ~ s  das çhiiiiiad;is escolas de elite e os 
fundo, cobrando 0 preço de terem sido p,,)j,tos pedagcígicos ctinsistentes e pactua- 
noradas na ato formal da aula. dos com a forrnac;So integriil do aluno (pro- 

A questão. hoje. é a de verificar se ri 

escol:i está dispcistn n reconhecer tal fato e 
que tipo de açries pretende desenvolver para 
criar novos par2metrcis de relaçdo cntre as 
linguagens formais que circundam o discur- 
so pedagógico e as linguagens produzidas 
pelos novos mcioa t6cnico.s. 

A escola, já tão cheia de problemas, 
tem a ela agregada, pelas próprias formas de 
produqao e circulação contemporAnea das 
informações e do crinhecirnento. mais uma 
questio. Trata-se de saber como refletir so- 
bre e mesmo operar com as linguagens ins- 
titucionalmente n5o-escolares, quer venham 
elas diretamente dos meios de massa quer 
sejam derivadas dos impactos das novas tec- 
nologias -computador, sistemas interativos, 
comunicaqão a disr8ncia etc. 

Cientes das implicações deste pmble- 
ma, várias instituições particulares de ensino 
de São Paulo, frequentadas pelas filhos do 
pais sem crise nem desemprego, estiica bus- 
cando solucionar, b sua maneira, o proble- 
ma. Tais escolas, motivadas muitas vezes por 

cesso que p;issa pelo espírito da reflexaci, da 
pcrtintncia dos conteúcios, dos ob,ietivos so- 
ciahilizadores mais amplos), pode haver 
maior distância do que se imagina. 

Antes de ser concebida a luz do simples 
inarketi~ig comercial-pedagógico, a ques- 
tão do aprendizado e da relação com as 
novas linguagens deve estar vinculada a 
procedimentos educativos que não se-jam 
apenas a nova face do estimulo ao espiri- 
to da concorrência e da maior capacita- 
ção para vencer as futuras dificuldades 
do vestibular e do mercado de tralialha. 
Educar, pelo menos em nosso entendi- 
mento, deve ser um ato de compromissa 
com a formação da cidadania. 

A despeito deste último parágrafo, 
posto aqui como lembrete de uma discus- 
são que necessita ser travada, mas que re- 
quisita outro espaço e outro momento, é 
neceçsirio considerar que, no atual anda- 
mento da escola brasileira, verifica-se a 
continuidade dos velhos modelos concen- 
tradores e elitizados. Ou seja, prosseguimos 
na mesma marcha da exclusão que oferece 
i formação dos quadros dirigentes a possi- 
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tililidade de acesso 5s  inovações absorvidas 
pelas instituições de ponta. Aos demais tica 
destin~ida aquela que é chamada eufemisti- 
camenre de escolii re~ular. Nesta. o proces- 
so continua seiido regido pelo que o citado 
professor de Getigraiia chamou de tecnolo- 
gia nvant;iida do gi? e da lousa. 

O problcina no mundo conteinporiineo 
que :i velocidade das transformações téç- 

niçns e ( i .  impiicio das nov;is linguagens não 
permiie a existénciri de uma acomodaçãri a 
sistemas únicos de produqão e recepçclo de 
sentidos. Se os alunos estão dizendo. como 
verificiido etn nossa pesquisa, que o video- 
cassete. o anúncio puhlicitirio, a m k i c a  es- 
tão presentes com grande força em suas vi- 
das, trata-se, evidcntemenie, de adequar es- 
tratkgias pedagíigiças que levem ao reca- 
nhccimcnto d;is f'cirrniis çc~nstiturivas daque- 
las linguagens. cin suas dimenscics formais. 
estéticas, ideoliigicas e pragmiíticas. 

Ocorre que trazer para o universo 
pedaghgica a linguagem com a qual os 
aluntis convivem diariamente implica 
superar uma s6rie de obstáculos. Alguns 
são de natureza técnica - a precarieda- 
de dos equipamentos existentes nas es- 
colas -, outros decorrem da quase ine- 
xistência de políticas voltadas forma- 
ção continuada do professor - que ne- 
cessita aprender a trabalhar com as es- 
trutiiras formadoras daquelas lingua- 
gens e, por Último, os que resultam do 
puro preconceito. 

Eliana Nagamine reconhece que para 
muitos educadores a questão da mídia j6 se 
colocou como uin problema a ser ampla- 
mente considerado. No entanto. lembra a 
Autora, a instituigo escolar "( ...) não v? o 
campo da comunicação de massa como ob- 
jeto dc rcflexdlo. Assim, partindo-se do prcs- 
~uposto de que a interação do aluno criin as 
linguagens da mídia produz modos difereii- 
ciados de caiistrução do imaginlirio, a e w i -  
Ia estaria incorrendo num profuiido anacro- 
nismo, na medida em que pouco ou nada 
discute sobre determinados valores iticos. 
estét icoç e ideológicos apresentados pelos 
meios de comunicar;ão de massa, zarnpouco 
o modo de construção de sua linguagem, 
nem as possíveis mudanças cornportamen- 
tais prov~cadiis pelo iiomhardeio dos prodii- 
tos tiiedirit icos" 10 .  

Noutros termos. conquanto exista da 
parte dos driccntes sensibilidade para o pro- 
blema. a instituiçiio escolar ainda não ;ipre- 
sentou vontade de agendar em seus projetos 
e prograrn;is uma ampla discussiio sobre co- 
mo enfrentar a presença dos veíczilos de 
massa no universo dos alunos. sequer como 
definir maneiras de se relacionar com as no- 
vas formas de produçiio do conhecimento e 
da informação1 I. 

Parece, portanto. cada vc/ mais pcrti- 
nente trazer para a escola as qucstões suge- 
ridas pelas novas linguagens, n fim de que 
se possa construir uma nova educaqrlo hu- 
manisia, aqiieln preparada para não apenas 
ler c conviver com as mensagens de tiiasiii e 

. 

I I). K,tri.i?iciri. ~iiililic-irl<rrI~ r <,.i,<-~iltr. In: Apwndcr e ensinar com tcxtni. Aprendcr r ensinar com textos n'ri-esmlam. Op. 
< , i r .  p . 3  V+-w.. ainda. SITEZ. I-wcicii. Critica da rtiniunicaqãn. Sao Pniikci: Lriycil;~. I W4. ADORNO. 'fticrxlcis c HOR- 
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da cultura de masa. Rio dç Innciw: Piiz c Tcsrii. 1982. LIPOVf:TSKY. G. h era do virzici: cns;iicis w h r c  r i  individiiiili>- 
niri c.rintcinprir9iicii. I,ishria: Rcl6yio d'úpua. I5.d.I 
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sua1 r dn mnbputador. SUO l?iirlo: P;iiiliii;is. 1989. I,I;VY. I'icrrc. As terni~liqirs da intcligtncia t. (i futurndo prnsa- 
mrntn na cra tla inhrmíltica. Rio dc J;incirri: F.diicir;i 74. 1'W.l. GUILLALIMII. Miirc. IA , i . r~~i t i / íc~orioi i  .~or,icil(,  (!('v trrl18- 
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as tecnologiris. mas fazê-lo em uma pers- 
pectiva crítica. Daí ser neceisário rever o 
príiprio conceito de leitura coin o qual tradi- 
cionalmente o\ professores de língua tèm 

operrido e repensar o encontro dos signos 
em sua multiplicidiide e capacidade de pro- 
duzir novas foriniis de significação. 

Neste contexto, torna-se imperioso 
levar para o espaqo de reflexão dos do- 
centes que atuam nas escolas de nivet m& 
dio as pesquisas em andamento sahre a 
leitura crítica dos meios de massa. Elas 
apontam uma série de caminhos que per- 
mitem tratar de forma não reificada os 
impactos das nmas linguagens e das no- 
vas tecnologias no universo do aluno. 

Resumo: Através de resultados do Projeto de 
Pesquisa A circulação de textos na eseo- 
Ia, o autor destaca a importsncia dos discur- 
sos não-didáticos, principalmente os dos 
meios de comunicação e sua penetração no 
universo do estudante. sendo, portanto, im- 
perioso trata-los na instituição educacional. 
Propbe que os professores tenham acesso as 
pesquisas sobre leitura critica dos meios e re- 
cebam orientaçáo de como trabalhar essas 
novas linguagens no espaço pedagógico. 

Palavras-chave: Discursos não-didáticos, Es- 
cola, Rkdio, Televisão, Meios de cernunica- 
çao 

Os trabalhos de leitura çriticaiQêm se vol- 
tado tira a verificar a natureza estrutural das 
mensagens conternporineas veiculadas pe- 
Iiis diferentes rnídias ora a indagar acerca 
dos irnpactu~ piiblicos gerados por tais men- 
sagens. A ser priicessado com a radicalidade 
necessária. o exercício da an8lise crítica po- 
de representar importante referência para o 
trabalho pedagiigico, agi1 izando-o, colocan- 
do-o em sintcinia com as mudança4 que es- 
tão marcando os n-iodos de ver, sentir e de 
pensar dos alunos. Noutros termos. trata-se 
de incorporar a pluralidade  do^. signos a um 
campo - o da escola - onde seja possível 
discutir e questionar o que muitas veles tem 
sido ou simpiesmente esquecido e sunegado 
ou mesmo apresentado de forma a esconder 
mecanismos de pura mistificação. 

Abstract: Through the results of the Research 
Project Circulation of texts in Sehool, the 
author points out the irnportance of non-didac- 
tic discourse, mainly that which iç conveyed 
through the media, and its penetration in the 
student's universe. It is therefore imperative to 
deal with it in the education institution. The aw- 
thor suggests that teachers be acquainted with 
the available studies on critical interpretation 
ef the information conveyed by media and re- 
ceive orientation on how to work upon theçe 
new languages in the pedagogical space. 

Key-words: non-didactic discourse, school, 
radio, television, media 

12. Exisic lá um bom número de trabalhos dedicados ao problema. Recomenda-$e ao$ interesvados a leitura dos vhrios ndme- 
roc desia Revista Comunicaçâo & EducaçSo. O CENECA (Cenim de Indngaciiin y Exprcsiihn Cultural y Ariistica}. sc- 
diado no Chile, pdusiu .  cm colahor.içúo com a UNESCO r: e UNICEF. maicrinl que contEm um diagntístico da situa- 
çLi latino-americana. quanto AF reflexóek e implerncniaçóes da eduçaçáo para os meio\. Nti obra silo encontrndas desde 
colahordçõe~ de c~peciali~tas no ariuntn até levaniamentm do< paí~ei, que já posquem programas de educaçào e le~tun 
críiica doi meios dc inwsa. Ver: Educación para Ia comunicación. Manual latinoamericano de educari0n para 105 

medios de comunicaribn. Chile: CENECAIUNESÇO. 1992. O Núcleo de Comunicaçáo e Fducaçãn. do Departamento 
de C'omunicaçóec e Artes. da ECAIIISF: elaborou. sob cwrdenaçãio do Pmf. Dr. Ismar de Olivcira Smres. bibliografia c>- 
pcci:i117:ida nas inicrticcs comun1caçio/educaç5o/1~1tura critica 




